
Onde estão, os 17D 
contos ?

mií

^ Departamento Nacional do Café é con­
dado a prestar contas dos dinheifos que 

arranca a lavoura agonizante
Jínr 9’ 7 — O “Diário de 
I “Ueias”, que se tem cirac- 
/Wo pela independencia

Sl|a actuação deaiUe de 
(k ?s 05 granes problemas 
s ,lnl|-resse publico, faz sen- 
(fo1<Mlaas revelações acerca; 
v ,s dinheiros arrecadados 
j 0 Departamento Nacional

Café —i “apparelho inon- 
mosainente grande, com 

‘^nização fiscal própria, 
. p ía’ arrecadou e applicou1 
a *omma de 2.141.771 T27Ç2Ü.' 
J“* sonuna igual ao orçamen- 
0 geral do paiz em utn an­

uo! — sem dar a menor sa­
tisfação aos podares contro­
ladores da Republica.”

E, não prestando contas aí 
ninguém —• “erigido, como 
se acha, em Estado dentro do 
Estado, contra todas as nor­
mas constitucionaes” — o 
Departamento Nacional esta 
na obrigação de explicar a1 
applicação que deu » JRiOOO 
contos, cifra esta que resulta 
do balanço de sua receita ® 
despesa até 31 de dezembro; 
de 1934.

São as melhores farinhas de trigo 
gente: ERNANI LEITE MEZDES

^Qtneu umas frutas,
sBntiu-FE mal e cahío

morto na estrada
Não foi ainda identificada a persona 
lidade do morto

li^^lem pela manhã a P0’ 
1;i há «cientificada de que, 
, esh'ada que vai para ai 

uJ’a (;ia' PrsMlíl» estava! 
honiem morto á beira do 
caminho.

autoridade immediaía- 
tid ° ,toiuou as devidas pro- 
9 Teias e veio a saber que 
i)en^lilna dessa morte re- 
da *-a’ ouia identidade ain- 
hrIlao tdi possível consta- 
<j ’ falara momentos antes 

aiorrer com o sr. Fran- 
Lc° Bacco Vieira. Este sr., 
intc é machinista da Prada, 
tuerPellado a respeito, de-* 

que, de faclto, falara 
esse viandante e quel 

lhe dissera ter ido pro-/ 
)jj ar pinhão, na matta prol 
fr aa> e que ali comera umas 
Z(Jas que lhe estavam fa-> 
til a° mal e produzindo colit 

•. Que a victima (dumi 
itfiif W1 envenenamento por, 
ti ]a que lhe era descon-he- 
dj a' antes de cahir morta, 
dor a'lhe, ainda, ser mora­

da rua 5 de Janeiro,

perto do cano de exgotos.
O carroceiro Martinho A á 

niack conduzio o morto a > 
necrotério, onde vae ser fe' 
ta a necropsia respectiva.

Não ha suspeitas de uBj 
crime, como a principio st 
propalou na cidade.

A’ hora em que estivemos 
na Delegacia, a policia tra­
tava de descobrir a identi­
dade do morto, sendo remet-i 
tias fihchas dactyloscopicas; 
do mesmo para a capital, 

i IA, necropsia constatara 
com segurança, a causa da 
morte desse desconhecicioj 
que teve um fim tão mespe-j 
rado quanto exquisito.

I Fruta veennosa?
i E’ possível. Ha muitas, 
que são bem tentadoras « 
desconhecidas do vulgo.

1 VAI A PRUDENTOPOEIS.

' Hospede-se no Hotel Ditzeu 
O melhor, optima cozinfja, 

I excellentes commod<r 
I ____Preços modicor ------

Caixa Economica
Federal

jarantida pel "Gc ?ernc “Federa,
Receita deposites desdeHSOOO 20:OC€jJOO 

e paga os juros 
anuuaesXcapitalisados s eme stvalnt ente de

5°lo
Cotnor"in se apolioes da *

Divida Publica Federa!

10 ás 11.30 e das 13 ás 15 liaras |

Aos S«bba<’os des 10 ás 12 hs.~

'%a [?r.Ooll<ares S-7

Uma obra de caridade e de pa-* Também □ ministro da
Fazenda deixará a pastatrioáísm© cpe o governo precí

SR. SOUZA COSTA

na.a dia nugmenta

conveucioi:.

da delinquenci

go ou oresente
russo.en-

O

EF

a Escola

sesessiss

Clube Pontagrossense
2,n convocação

APREHENSôEiS
FECTUADAS -

Tá() 
EF-

jornal
a se-

sujeição, 
homens

de 
que 

pro-

A CAUSA DE 
DEPLORÁVEIS 
FEITOS-------

Esse Ponta Grossa—Hotel, 
i fechado ha não sei quanto 
■tempo, sem um caseiro que 
' tome conta dos tarecos ali1 
i abandonados, é que tem in­
centivado o roubo por parte 
dos menores.

xou nas mãos do sr. Getuliol 
Vargas o seu pedido :k> exo­
neração .

O presidente da Republica 
não o acceitou.

Agora, entanto, o sr. Sou­
za Goste reiterou, hontem, 
esse seu j>edido, revestindo-0 
do caraater de irrevogável.

Segundo parece, a pasta <Vt 
Fazenda estará também vhga 
dentro em breve, apesar do 
empenho do sr. Getulio Var­
gas para que o sr. Souzií 
Costa a continuasse occupan- 
do.

menores “avançavam i 
garrafas o nos balaios 

ficavam nos carros! 1

Deu utn desfalque 'de 
240 contos, mas ainda 
tinha zs maleta com di­
nheiro quando foi preso

O descalabro do civio e do 
crime chegou a um termo dei 
tal orlem, que é necessária1 
uma reacção enérgica de to­
das as forças vivas da so-/ 
ciedade, afim de que as poí 
bres crianças, que vivem ao' 
desamparo, sejam arredadasl 
da bordada perigosa do abys-’ 
mo

Ameaças do ns 
oro Verniz

o 
I tães 
hensões dos objectos rouba­
dos e vendidos: 1 desperta- 
jdorf este não é do hotel): 
5 espelhos (encontrados num 

>bordel); 1 tapete 4 chicaras 
e 3 pires; 1 bycicletta (de 
Prudentopolis).

viços leves, nesta 
nha uma diaria 
para se manter e 
nossas officinas. 
brador de pequenas 
tancias, ; ~ .. 
á casa. Preguiçoso e inalan 
dro, influenciado pela m 
companhia de rua, faltou ao 
serviço e cahiu no abysmo, 
Era conhecido em nossas ol­

eei. Adolphito Guima- 
effectuouj varias aure-

ROUBAVA.M LEIT
E PAO---------------

RIO, 7 (D.) — Um 
desta capital divulga 
guinte noticia:

“Ha muitos dias noticiá­
mos que o ministro Arthur 
Costa havia solicitado demis­
são de sep cargo. O titular

UM QUADRO TRIS­
TE DE SE OBSER­
VAR ----------- ---- _J

Ein companhia do illustrc 
militar, Cr-el. Adolphito GuiJ 
marães, criterioso delegado 
de policia, fomos honiem fa­
zer uma visita á Detenção. >

— Vou lhe mostrar — dis-( 
se-nos a acatada autoridade) 
— um dos quadros mais tns-í 
tes que a falta de assistenem! 
social aos meonres está proJ 
digalizando á policia, única) 
que tem conhecimeníto, poli 
dever de officio, da situação) 
de desamparo em que vive; 
grande numero de mcniors 
em Ponta Grossa.

e chamámos!

0 intento moratisador da policia precizi de ape- 
io’da.Magistratura c do proprio Governo do stadr.

apurado. Tem 14 amios e 
vive sem ninguém por si. 

, 0 n. 5, de 15 annos, dis­
se que roubou influenciado 
por Oscarzinho, um outro 
que a policia anda procuran­
do e que, ao que parece, é 
sub-chefe do bando e a má 
estrella dos demais.

• O n. 6, de 15 annos, fu- 
gio da casa de seus pais, em 
Iraty, desde dezembro de 
1934 e até agora tem vivido 
'de... expedientes excusos.
I O n. 7, com 15 annos. fu- 
gio de casa, teve receio de 
voltar, vio-se mal e.. 
troai para o bamio.

Faltam, da quadrilha 
menores, os “cabeças”, 
são 2 e a policia anda 
curando. São as almas da- 
innadas, que induziram osí 
demais a esses desatinos.

graçada! Por causa delia * 
que eu estou aqui encrava<!ol 
Aquiella infeliz tem um odio 
morttal de mim, poriwo A 
que me carrega de cu pas 
que eu não tenho.”

do para os sete menores que 
o sr. vai ver e ouvir daquii 
ha pouco.

■ Entrámos para o gabinete
■ domiciliar do delegado » da-* 
hi ha momentos entraram os| 
sete pobres ipeninos que al 
má fortuna enveredou para aj 
sen da do crime.

— Pergunte o sr. — dis­
se-nos o delegado —. a cada, 
um de per sl, porque razãoi 
se puzeram a roubar.

Obedecemos
um mulatinho vivo comp oi 
azougue, cujo olhar reflecte 
uma formidável inlelligenciaj

E começámos a falar:
__ A imprensa, certa dd 

que vocês ainda serão ho4 
mens de bem no futuro, não) 
quer aqiri citar seus nomes .1 
Por essa razão, vamos se4 
rial-os por numero.

_ O sr., “seu” n. 1, quel 
idade tem

— Onze annos.
— Por que se metteu nes­

ta Roubalheira? ’ ’ fLiiias- pela aJpunãa de “Ver-i
; — Porque fui ameaçado d niz”, por ser creoulinho bem: 
forçado a roubar por este 
menino.

E apontou para o n. 2.
j <— E o sr., “seu” n. 2) 
por que forqou e ameacoti 
estoutro a praticar o mal?

> — Não o forcei, não.
__ Forçou-o, sim — res-

SETE LARAPIOU 
PRECOCES!------- ■

E mostrou-nos:
— Naquella parte do aloy 

jamento das praças, mandei 
reservar um lugar apropria-

CURJTOBA, 7 (De nossa 
Succursal, pelo telephonc)

. Falando aos jornalisas so- 
;bre o caso do sr. Jorge 
cher e a cadeira de deputado 
çfue o mesmo occupa, quanv 
do se teciam commentariosi 
em torno da inelegibilidad». 

Ido referido parlamentar, o 
jsr. Ulysses Vieira, seu sm>- 
plente, referindo-se á põssip 
(bilidade de substituiLo mos-; 
trou-se desconfiado e disse: 1

__ “Trata-se de um planoj 
orthodoxo. Se não è “pre-j 
sente de grego é... presente 
de russo...”

z©. realizar
Uma quadrilha de menores áb indonado

1 W F
í ■
vem deses expedientes! pppcpnlp fíp CIEG pella, mesmo, para as autori- ‘ 1 Lobliie Uc y - 
dades superiores, no sentido; 
de auxiliarem a acção da 
policia, que tem a fmalidad 
de de oppor embargos a que 
esses menores se percam du­
ma vez e induzam outros al 
se perderem — o que é fa­
tal.

pondeu o que 
mos chamar de u. 3.

— Que idade tem, “seu 
n. 2?

— Quinze annos.
— E o sr., “seu” n. 3?
—«Onze annos.
— E por que se mel ter 

nesta pouca vergonha
— Eu era o encarregad» 

de vender os roubos. Ga­
nhei 8$000.

O n. 4 era nosso velhe 
conhecido. Alegou que rou 
bou porque teni vergonha d. 
pedir comida. Não é exacto. 
EUe foi empregado vm se) 

folha, li 
sufficient' 

dormia eu 
Como co 

impo' 
nunca deu prejuiz*

------- 8------  r
A demispro do Gíd. 
Goes Monteiro loi utr 
mal para os jornsis

RIO, 7 (D.) — A demissão 
do general Góes Monteiro, 
da pasta da guerra, com > 
dizem alguns orgãos cario­

cas, um mal para a impreli-v 
sa, visto que o irrequieto ge­
neral era o seu maior forne­
cedor de entrevistas nestes 
últimos tempos.

Hontem, quando visitava­
mos a Delcnção, tivemos <m- 
casião de falar com o ceie^t 
bre “Verniz”, o terror dq 
Valinhos, acerbamente accuã 
sado por sua amasia, qm» 
chega a afianças- que essa 
detento foj o causador d», 
niorte de Medusa.

Falando a esse respeito 
:oui Verniz, elle exasperou- 
se e disse ao delegado dd
licia:

'da pasta das finanças acha-1 — Coronel: E muito h°m. 
' va-se, então, cm, Porto Ale-’ eu não sahir daqm, porque 
gre. A’quella noticia foi op- • sinão eu nmto aquella^^ 
posto desmemido de fontvi ’ ' 
cfficiaes.

í Hoje, porém, lográmos: 
' apurar que o ministro da 
Fazenda, antes de < mbarcar 
para a capital gaúcha, dei-

O “AFILHADO DO 
CEL. ADOLPHITO 
TAMBÉM VAI — —s

Alexandre, que ha mui­
to vem se empenhando com 
o “padrinho” Adolphito pa­
ra dar entrada no Abrigo d® 
Menores, conseguiu conven­
cer o coroenl, que, afinal, 
yai mandal-o.

I 0 Alexandre vai por que 
quer; não praticou mal al­
gum susceptível de censura. 
E’ que está cansado de pe- 
rambular pelas ruas e sof- 
frer os rigores do frio e da 
fome. Aliás, por culpa delle 

'mesmo, tem soffrido tudo is- 
iso. Não pára em casa de seuS 
pais, nem em casa de nin­
guém.

O NOSSO APPELLO 
Aos dignos magistrados 

que superintendem a distri- 
; buição da Justiça em nossa 
terra, appellamos no sentido 
de serem enviadas essas po­
bres crianças para 

Ide Reforma.
! Com um ouco de 
\ elles ainda serão 
‘ irteis á sociedade. Emquanto os conduetores.

de carros de leite e pão fa­
ziam a enterga da mercado­
ria- a domicilio, alguns des­
ses 
nas 
que

de vypíliíi to sexiítSTi,1

Cada 4 ininutodsa sypi ilis w:
— a uu a essea ! —

iC um dever imperioso u;. ..r

Como seu uso, no . jm ze poucos dias, nota-se 
1. — 0 sangue limpo de impurezas é bem estar geral

2. — Desaparecimento de espinhas, Eczema: 
erupçSes. furuúculos. coceiras, feriaas oravas, 

boubas. etc.
3 — Desappj.recitr ento completo «Io RUEUM A TISMO 
dores nos ossos e do cabeça, do fundo syph?litieó

4 —D esrppan ciréepto das manifestaçõessyphiljticas
e de todos os in ipmmodos de fundo sypbilitico.

5 — Q 'pparolho grstro intestinal perfeito, pois o 
ELIX.IS Ü14 nloati.cao estomago enfio con­

tem iodureio E‘ o unico Depurttjvo que tem 
ottestado des 'Hospitais, de especialistas dos 

Olhos e da Dyspepsia Sypliilitica.

P. ALEGRE, 7 (D.) — A 
policia desta capital, em di­
ligencia levada a effcito, des 
cobriu num matto proximo a 
Gravatahy, onde sé achava i 
escondido, o indivíduo Olym- 
pio Albrecht Dias, que ha 
tempo desaparecera de S. 
Leopoldo, após um desfalque 
que raticou na importância 
de 240 contos de réis, na 
agencia do Banco do Rio 
Grande dq Suí, naquelle mu- ■ 
nicipio.

Olympio Albrechf Dias, lo­
go que foi descoberto, não

offereceu resistência á pri­
são, entregando a maleta em 
que se encontrava ainda 
grande parle do dinheiro, 
producito do desfalque. O 
dinheiro foi inunediatamente 
levado á chefatura de poli­
cia. 4

Adianta-se, <p’.e o auifor do 
desfalque^ pouco dinheiro 
gastou.

Olympio Albrecht Dias, de­
pois de breve interrogatório, 
foi á casa de correcção, on­
de ficará agaurdando. o pro­
cesso que o julgará.

AS CONCLUSÕES D Al 
AUTORIDADE — —‘

i O cel. Adolphito declarou- 
, nos que a policia se forcada! 
: a deter esses mer oáps nor-: 
quanto ê preciso sr pôr ter­
mo a esse estado <’<■ co^-s1 
nue só nóde ser sanado vota 
Eseo!a de Rçformn. urRn 
remedío indicado nara tão 
gr,ande anomalia social. ( 

i A mesma autoridade cal- , 
ícuia que, em Ponta Grossa, 
pelo meno» 50 menores vi-

Em conformidade com deliberação da directoria, 
ultimamente tomada, convoco, com a presente, os srs. 
socios para se. reunirem cn.i Assembléa Geral Éxtrordi - 
naria, 4.a feira próxima, 15 de maio, ás 20 horas, afim 
de tomarem conhecimento e decidirem sobre assumpt< 
de ailo interesse para a sociedade, entre elles o qm 
diz respeito á transacção de credito para conclusão do 
prédio ■oci.d. Tratando-sfe segunda convocação, '» 
conclave cm apreço terá 'ugar imnreterivelmer.te nr» 
dia apraesdo, de accordo com o que estatuem as lei» 
sociaes. , ,

/ Ponta Grossa, 6 de r Wo de 193a

LUIZ ,Á»7NH A 
'SecrSWo
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Mais Segurança
Os freios foram notavelmente 
reforçados e’ aperfeiçoados, de 
maneira a agjrem com rapi­
dez extraordinária e a facili­
tarem o manejo da direcção.

Mais Força
Os HP. foram augmentados 
em 17 °/o, o que dâ ao pos­
sante Chevrolet de 1935 uma 
fôrça de tracção ainda maior 
alem de maior capacidade.

Mais Velocidade
O augmento de capacidade e 
dezenas de outros aperfeiçoa­
mentos introduzidos no motor 
tornam o Chevrolet de 1935 
mais rápido do que nunca.

Mais Economia
A famosa economia do Che­
vrolet ainda mais notável 
neste anno, decorre das innu- 
meras innovações mechamcas 
de que agora está provido.

pagina
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fVegrieiS Aquaticas

que será complemento de ;

MISS
ta fe m

Sqjper- filme da UFA todo falado e cantado em alemao.

Hatinaes

D. Miguel

<*"■

Domingo

Mme. LatireiRENASCENÇA
Soirée das Senhoritas

, PjMá Grpssa.

Eis Aqui 0 CAMINHAC 
CHEVROLET de 1935

Ri-
Ri-

E’ um Producto da General Motors

•tincto industrial desta cida­
de, sr. Cnel. Henrique Ihie- 
jlen, que nol-as forneceu ge 
t.Umente.

i SO- 
ultinia moda 

argentina,

> reporta- 
nova moda

CAÍARRHO5.
TOME, ETC?

natalicios
Fazem annos hoje: (
sta. Maria de Souza 

bas, filha do sr. Alfredo 
bas Sobrinho;

V AI A PRWHNTOPOLI& , 
Hjospede-se no Hotel DtoàX 

meibvr, optima 5°zinhM 
, excelentes coinmo*».
i Preço» modicos. —»

__ o sr. Lauro Holzmann;
_ o sr. Olympio Santoa 

Pacheco, commerciante resi­
dente em Prudentopolis;

. o jovem Olivio Bitten- 
COfí’ a menina Lucy Rosa, 
filha do sr. Adão

_ o sr. Octavio da Cruz 
Bastos, residente em Guara­
puava.

TVrOjanno passado • o mundo 
reconheceu o valor superior do

Chevrolet, comprando mais cami­
nhões Chevrolet do que qualquer 
outra marca. E, agora, em 1935, 
o Chevrolet constitue um valor 
ainda maior! Centenaside melhora­
mentos fioram introduzidos, no

Hotels Religiosas
Santa VValburgis, abadessa

A ephemeride de boje * 
consagrada a Santa V\ a bur 
gis, que cedo ingressou 
mosteiro de VVinbum.

chas, sem musculos fortes, 
sem rugosidades e sem.., 
pellos

A meia dissimula mil e um 
defeitos que podem passar 
despercebidos.

Pode-se verificar pois, a 
nova oda ja está encontran­
do adversários entre as pró­
prias mulheres. A nós, ho­
mens, o facto quasi não mte 
ressa porque uma perna 
cambaia é sempre perna cam 
baia, com 
meia...

O resto deixa-se passar.

meia ou s e m

Evsas infotrniaçtóes, colhe- | Q^melhor, 
tnol-as de uma copia de * 
teuía carta euizwda, ao ms-’-

HA 48 ANNOS QÜE RtÒÊrt,.

Kgl -
K’, pola, com prazer
t«l-o empregado »«mP«í«8« a”*1/ jfewly mores resultados, desde 188».

./RMRU comecei a exercer a fnlntu. cm
y. Salvador (Bahia).

nr. Manoel U Vieira Lima
. reconhecida).

cithda; 4 novilhas, idem, 
idem; 2 vaocas leiteiras, Pe<* 
jadas; 3 carneiros Oldenbur* 
guêses, de cabeça branca; 
ovelhas idem,
lões Oldenburges '‘Vere^e? 
Landschyveine”; 5 «ana , 

tid<m, idem; 2 varrões y 
burger “Edelschweine ; e 
manãfes, idem, idem. \

Super da.PA®^i^oNCQmC5n enrédo^ foidemente
grandiosa produção do luxo comtu»__b - movimentado —

de do Sul, e a firma Brom- 
berg S. A., de Porto Alegre, 

•chamado o attençao das As­
sociações de Criarfores 
denburguenses, de Breme , 
para as vantage»s de concoi 

, retem á Exposição do Cen­
tenário Farroupilha, a ’ ia 
zar-se em Setembro deste 
annos, na capital gancha, es 
sas mesmas associações pronl 

• ptificaram-se a annuir, com 
as seguintes condiçocs: üs 
compradores sujeitai -se-ao a 
preço especial estipulado 
metade das despezas 
transporte de Oldenburg 
Porto Alegre, gastos de des­
carga, manutenção dos re i 

> produetores ha Exposição,

A Exposição do Cente- 
nario Farropilha
Dara opportunWatfe aos fazendeiros 
para adquirirem reproduetores bovi­
nos de optima raça
n <sr Nicolau Kro- etc. Essas associações olden 

eff,'de Montenegro, Rio Gran. penses perecem vanta­
gens especiaes aos que fize­
rem compras antecipadas. 1

Cremos que é uma occa- 
sião unica para aequisição 
de reproduetores de bôa ra­
ça, porque O comprador Lu­
cra a metbde das despezas 
de viagem e gosa das vanta­
gens cspecãaes offerecidas 
para eslta o pporlunidade ex- 
cepcionaL

Os animaes' os^-hidos para • 
figurarem nu jxposição são» 
os seguintes: I

3 garanhões Oldenburg; 1 | 
touro branco-vermelho, raça í 
Frisia-Oidenhurgtiense; 2 no­
vilhas, idem, ideon; 1 vaccaj 
da mesma raça, pejada; 2 
touros branfto-preto, da raça

O Gordo com
E o Magro como êle mesmo... e como

Na comedia de pequena metragem

Dois a Dois
Liltan Harvey e

Willy Fritshc
esplendida comedia de -c situações complicadas

t . ............................

Motas Mundanas.

Ponche deSiqn e paru 
l. vida dos Pulmões 
o que os Pulmões sao 
«èara. a nossa vida.,

PERNAS NU’AS 

i jisiderações feuienínaa
rre essa i----

< m chronista 
Celina Herbedt, acaba de pu­
blicar interessante reporta­
gem, relativa a nova moda 
(ti>s pernas nu’as.

Acha a nossa collega, que, 
at-tes de mais nada, uma per- 
a t sem meia é despudora- 
Cfci... Ora, como o pudor é a 
fc 'ça encantadora por excel- 
leacia da mulher...

Quarito á estetica, a jorna- 
lita se expressa em termos 
ferozes.

Diz ella, que raramente 
Unia perna sem meia possa 
se r um acerto plástico, por 

í > que difficilmente se en- 
-uiilra uma perna sem man-

C1.„k <w*. M,™ L.y. £rr- A"”’
e Jean Heron»*». T

Dir««. de B01»l«vsk». d.u 
peratnz”

Super^Maxima de Me tro-GdWVvyn-Mayer

..................... »■ ■ 1111 i ... .. .. .. .. .. .. .. .................. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ............... .. ..
tllH ........................................   —

motor, no chassis, nos freios, nó 
systema de lubrificação e no 
mollejo! O caminhão Chevrolet de 
1935 dá transporte ainda mais 
rápido e seguro — e isto tudo tendo 
um custo de operação ainda menor. 
Para transporte vantajoso . . • 
compre um Chevrolet de 1935.

‘ f^SíoiriÊe E&eg^ht®’’
“née” Oliver Hardy — Mme. Hardy “née” 

Stan Laurfil.
êle mesmo... d como “esposa” do MagroI 

esposa” do Gordo 1 

r > v i1

Cavalheiros — S»nh®ras 1$000

VOZ 1M) MUNPO, 30 f RfV.AL DE VULCANP 
Natural

raca canastrão Minas
í-x n ir: •* — Vend©se exemplares
bxpoente máximo da raça prado. - Fazenda Gloria,

Criadcír e exportador : - JOSB FERRAZ 1 B4 Fci;u s. P; K. G; _
iíoitc do Paraná — Estaçao ao m. >
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DE 1935BALANCETE DA

1.1013000

120$000

1,42130002003000

3.0215700
5GÇ000

35GÍG0Ü300S000
3.7735'00

r° EM CAIXA

DO DIA 4 MAIO DE 1935

20QÇ0C0

5.G38$20üIOjÇGOO
7.794$5U(J

2.0013300
4.157$G00

9.7955800
9.7955800

4.157SOOOem caixa Scudlarcski

Legai —

l$400
75055600

7.2725000
1005000

55OOO
2273000
110*560

60$000 
65000 
5ÇOOO

13-100
2.10133110

Confere
Fidelis Augusto Alve»

37ÕSOOO
103000

3043500
285400

1.8463000
395$00(>

283800
158000
5§000
9SOOO

' 53000

Í^EFEIÇ
DA' 

fèEGULARlSA, 
fvITAjpOFFRIMENTOà 

k COMBATE AS MOLÉSTIAS Â
DO UTERO 
E OVÁRIOS ^50

CAIXA
Secçáo de Contabilidade

chados

DESPF.ZA ORDINARIA
Obrag Publicas
Folhas conservação cie es­

tradas, roez de Abril — Che­
que n. 1813.

Gabinete do Prefeito
Representações — Chéque 

/M1.
Expediente
Secretaria da Prefeitura.,
Portaria n. 414 — Cheque 

n. 1815.
Balanço

Visto 
j£’ç£o Fernandes Silva

Dirúctor

®A ORDINARIA 
nt|nuação 

,'>cas q Letreiros
‘pcuta de Vehiculcs

„„.as Diversas
l :1 do Matadouro

, ; ia Divida Activa 
Jrnos não Edificador 

‘°>unientos Diversos
,Vcntuaes
ím de Erotocollo

hn?>a do Cemiterio 
Wntes

j'íco Nac. do Commercic 
| ,.®s nos avisos de cob| 

‘‘•ulos nos. 287 e 219
P0 ANTERIOR

DESPEZA ORDINARIA •
Pessoal Jornaleiro
Conf| folhas do mez de 

Abril
EVENTUAES

Portaria n. 410
Obras Publicas (Garagem)
Portaria n. 411. Despezas 

gazolina e oleo p| o auto da 
S. Tcchnica.
C|CORRENTES

Bane. Nac. do Cominercio
Pela cob| do titulo 287 

a cargo de João Cavalín
Idcm, idern n. 219 do Joté 

Daros.
EVENTUAES

Sellos nos avisos de cob! 
tilulos acima.
Balanço

Lclz r*c Oliveira e ilvs 
Escripturario

DA RECEITA E DESPF.ZA

8250 Julio Fanuchl — A í 
vista da informação da Dr l 
rectorlu ^c Obras, apuai de 1 
occasião opportuna para fa0 
lução do caso.

861o Maria Joanna — De- 
se baixa requerida ao eccor 
do com a verificação feda 
e procedência do pedido.

8831 Christiano Justui Ju­
nior __ Cabendo a culpa do
extravi i aos Agentes do Pr,‘ 
der publico, forneça-se 2a. 
via dos titulos.

8858 Alfredo Iloffinaun — 
Como requer.

8859 Dr. Francisco Burzic 
__Como requer, satisfeitas

as condicções estabmee alas 
no requerimento. A uonta- 
belidadc para annotar.

8863 Antonio
Como requer.
8867 Francisco

Como requer.

BALANCETE

■lU?-, ORDINARIA 
Matadouro 

kZtlnuaçâo plante 
k.1'. ('a divida Activa 
■Alva'1F,.1’’a de Vehlculos 
.>amentos
I a de Prolocollo 
p° ANTERIOR

í' 8869 José Maria Soeiro — 
t Concedo.
< 8871 Maria do Patrocínio 
; Ramos — Espeça-se o alvará 
! elassilicando em 3a. classe.
I 8875 Bagib João Kffuri — 
I Indefiro por ser inverdadei- 
; ia a afirmativa feita, estan­
do o prédio alugado.

8876 Nagib João Kffuri — 
Faça-se a transferencia para 
o nome do verdadeiro dono.

8878 Izak Miltz — Sim, cs- 
peça-se o alvará depois de 
pago os emolumentos devi­
dos .

8881 Banco do Brasil — 
‘ Sim, estando o Banco do B>a- 
tsil issento de impostos não 
I está o laudenio na importan 
í cia de 5003000 e mais a i 
; portau-cia de 384ÇC00 de fo­
ro cm atrazo. Depois de pa- 

ígos 88T$000 faça-se a aver- 
Ibação e -translcrcncia para O 
; nome do Banco do Bras.I,

conforme cs lennos.xlo p'c- 
senle requcrime-ao.

aSoü Juao ue Oliveira Li­
ma raça-sc a iraus.crencni•

6*75 João Pedro Binas u 
outros — U junçamenio i«a 
ituo de accoruo com o De­
creto n. i7ó de 11 de jai-ti- 
ro de 1'J34, não se traia I>m‘- 
iaitlo de uma inovação. A 
portaria 11. 357 de 2 de ja­
neiro de 11)35, regulou a <01- 
lecta somente. O lixo coiie- 

ictado não pode e nem deve 
ser collocado ao arbitro de 
cada um e sim regulado pe­
lo poder publico, com o natu 
ral resguardo da saude colle- 
ctiva, que cumpre a «Hle ze­
lar. Alem disso, sendo a 
contribuição diminuta corno 
é, cerca de 65 reis por dia, 
estou certo que opatriotismo 
sempre demonstrado pelos •'» 
gnatartos do presente reque­
rimento, fará com que rece­
bam bem o lançamento. As­
sim sendo indefiro o presen­
te rcquericnlo.

f 8850 Nicolau Florenzanp 
_ Como requer, de accor-

• do com a lei.
1 8851 Jordão de Almeida -- 
i Como requer, á vista da i’--" 
ttcrinação.

RECEITA F DESPEZA DO DIA 3 DE MAIO

kctos Officiaes
Prefeitura Municipal de Ponta Grossa De -ordem do Exmo Sr. ’ 

Prefeito Municipal, faço pu­
blico que acha-se aoerta, 
nesta Prefeitura, até o dia to 
de maio proximo vindouro, a 
concorrência publica para 
construcção de um prédio Pa 
ra o Matadouro MnÉicipR 
nas condições seguintes:

1«. __ Os interessados de >
vem apresentar projecto e or 
camento para a construcção 
do prédio e seus , comparti­
mentos, obedecendo as di­
mensões abaixo:

a) __ Prédio d? 15.0) 't
22.00 mts. — e mais um aa- 
nexo para lavadouro, cnm 
6x5 mts.b) __Deposito' de resíduos,
calçado e murado, com altu­
ra de 1.20 mts.

c) __Duas mangueiras c^r
cadas com taboas de iminua, 
com 60x80 mts. cada uma.^

U’a mangueira calçada co.;- 
lousas brutas.

d) __ Entrada das man­
gueiras com soalho cimen.a 
do c duas portas guilhotm-i.

Concurrencia publica para a c03d' 
trucção de uiii prédio pata o Ma-' 
fadouro Municipal

é) __ Systema de Esgoto e
instalações liygienicas.

2°.__Indicação do prazo
mais curto para inicio do 
serviço.

3° __ Condições para o pa
gamento em prestações men- 
sacs.4<>, __ Determinação do
prazo para conclusão da obra

As propostas devem ser eni 
viadas ã Secretaria da Pre­
feitura, em envelope lacrado, 
até o dia 15 de maio proxi 
mo futuro.

Quacsquer informações so 
bre o assumpto poderão^ se 
obtdas na Directaia de b >a- 
ção e Obris Putlicas.

A Praf?Atv.’.i reserva-se 0 
direito de ar.imlar a < -rru- 
rcncia, ouv v«z que as t.ro- 
postas ;mr-'-nruiis estejrm 
em desiv rdo com os n.tfcis 
ses do Mun.cipio

Directo.mi tie Viiçao e vi­
bras Puoltca, cm 15 de Ai mi 
de 1935. r

Pelo Eng?<ihv:-o ^l.r 1c 
Feridbiy Gulow

Requerimentos despa

í

receber colossal e lindíssimo sortí-

preços assás vantajosos

Acaba de
mento

Visitae a casa íris e constatareis a verdade
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Fabricas de Fogo"CharutariaSerranasAlfaiatarias

PHARMACIA MÍLKA

B'"t Cel. Cláudio, 3STirturarías 
P.. Grossa

Hotéis e PensõesMARCA '

Ma i morarias
Officinaes mechanicas

OFFICINA B1TTENCOUR1 1
Casas de Calçado*

3

M.edicos

Chapeíarías Advogados

Postos de vulcanizdçces
— HOTEL ODEOlí

Fa. de Camisas Pharol

 c Typograohias

Dentista Moinhos de Galé
Fundição Projectos paru

.1

eng. hejíriquemeta! e

Roup S reiia8_• err^ens

Farmácias
só OLEO

PARA NA’ — B3AS1

1)

2)

«)

O melhor sedativo do Utero e dos Ovários?

Em todas as

Ponta

obj 
as

ESPERANÇA 
Tinge Pílos 
Modernos oo o ------

Civil e Militar.

Ri CO LANGE & I
FILHO

RIZ1ER1 MENGH1NE
Av. Fernandes Pinheiro, 13

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Espí 
cíficos Humphreys e Prodn- 
ttos Chimicos e pharmaceu 
jeos.

Ernesto da Silveira 
l^enida Vicente Machado tt. 
89. Telephone numero 173

 M E 1 AS

Beltrão. Das 14 ás 17 hort1 
Rua Dr. Col lares n. ’

IRMÃOS D1TZEL
Rua Commadante Ayrton 

Plaisant
Pinho >beneficiado sm gran> 

 de escala —
Cortume — Deposito perma­
nente de Cal virgem e Telhas 
Phone, 336  Cx. postal, 84 

 Ender» teleg. Irmãos
— Ditzel —

FARMACIA DO GU8MA* 
Labbratorio do "Peitoral

Massena”

Excellentes accomodaçf 
para solteiros e fanil'18 
Optimas installaçSes * 

nitarias 
Comida IMlar- » br® 
— Jeirs, de 1< ordeD '

— PENSÃO VAJJO 
Rua Dr Lollares,

76 Rua TÜradentc’ 
Encarrega-se do and#,í

DR. FELIX VIAN \
— Clinica medie, » 

Especialidade moléstia» de 
crianças 

Consultorio e residência: R i 
Augusto Ribas, 79 Consultas! 
das 15 ás 17 horas.

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado)

íltia Cel., Dulcidio, 83
Ponta Grossa - Parana

Só na CASA das MEIAS 
Avenida Vicente Machado, 42

CASA NOVO BRASIL
Av. Fernandes Pinheiro, 41
A «Maior Casa de Roupas Fei-

— tas em Ponta Grossa —
O lemma da Casa é este;

“Qui Faz Prpço é o  
 . Freguez

nas repartições publie® 
'Pira-se copias de P1 

para os srs. engenhei

CASX das BICICLETAS 
Praça Barão de Guarauna, 8 

Aluguel e concertos de bici­
cletas e outros apparelhos. 

Venda de bicicletas novas 
Serviço de confiança

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado)

Acceitti o patrocinio de cau­
sas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta e nou­

tras comarcas do Estudo 
 Rua Silva Jardim, 805 — 

CmrDvba.

DR. N-WTC’1 SILVA 
Crime, Civil e Commercia.1

Estxlptorin e residência: 4- 
n. 53 (defronte ao( Fonfctn 
Rua Engenheiro Schamoer, 

Estadual). - P. Grossa
Installado em opl*1 
ponto, entre a parte co 
mercial e os pontos 
reuniões da cidadç: 
Awenida Augusto R*P 
17 Cx. postal, 134 — 

leohone 349 
Excellentes insteliaí' 
nygienica. Optima i>)f 
Fornecem-se mannil1 
Proprietário:
.— Jorge Streifinger

DR C1D CORDEIRO 
PRESTES

Clinica medica, moléstias de 
crianças syphilis e vias uri 
narias. Tratáraento radical 
da gunorrhéa e suas com­

plicações.
Hora rio: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 ás 17.
Prça Floiiano, 28.

DR. HAROD-JÜ arLLTRAO 
(MedtK/

Especialista para crianças 
Residência: Rua 7 de Setem­
bro n. 63 Consulta», na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 1? horas.

SERRARIA PON1A-
— ÕROStí.ENBE — 

Valerio Lonchi & Cia 
Madeiras apparelhadas — 
Madeiras para construcções
— Fabarica de Caixas de

— todos os typos. — 
End. teleg“. “Ronchi” — 
Phone, 3U8. Rua Benjamim

— Constant, 39 —

? terríveis cólicas Menslroies desaDíarece» esmo «mer fcicwlo

Mo agem do afamado café 
 “Menghine” — 

Engraxa! aria — Charutaria 
Barbearia

• -orréa, et/
,s (anato-

Rua SaldantJ
12 esquina da

FABRICA DE FOGOS “SAN- 
----- TO ANTONIO” ------
Alberto José Emilio 

Rua Visconde de Nacar n“ 1 
Cx. postal, 145 

Fabrica-se torta especie de 
fogos artiflciaes, os mclho- 

_ res do Paraná —
POLVORA PARA MINA 

Mandam-se empregados ar­
mar e queimar fogos de ar­
tificio em qualquer ponto do 

 Estadff —

0 ponto preferido para reu­
nião da elite princezina.
 Café e Confeitaria — 

eceita encommenda de doces 
e empadas, para casamentos, 

 baptisados, etc. —

Pharmacia de confianç*1 
GRLMM & Cia 

tolda Vicente Machado '• 
22. Telephone 392

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. E*»- 
pecialista. em moléstias do 
apparelho genito urinário. 
Diathermia. Eicctrocoagula- 

ção. Alta frequência.
Residência: 15 de Nov2*nbro 

20 Phone 183
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 h. 
Consultorio: Pharmacia Cen­
tral. ,

HOTEL SCHAIRANSKl 
Rua Francisco Ribas,
Recentemento, montai 
conta com iasiaUaço®’ 
ue 1*. mão e modera11' 
Excellentes quartos e 1®‘ 
superavet. mesa. Ag®’ 
fria e quente. Garatít!!’i 
para «s oirtomovcis 
nospedes., Casa couuOjn 
ciai em Pruuentopo'J,'| 
A íaiuilia do propneWrl“ 
reside em Ponta GroSj 
— e dirige o hotel

VULCANISADORA,’ FIRES-,
_ TONE — I

Manoel Fernandez 1
Rua Cel Dulcidio, proxims, a 

officina Ford - 
Vuleanisação em geral - 
pecialista em confecção de 

cintos para senhora

JOAO DE OLIVEIRA 
CHECO

Escriptorio de advc ,cia 
vel <3 Commercio, s.xçao < 
cobranças, divisões v demar­
cações de terras desquites, 
etc.
(nscripto na Ordem dos Rd- 
vogauos — Rua Cel Duícwíka 
n°., 160 ( j.i.kJ

Punos __ Mdiestias üBsf fe-
nuoras e unauça» 

Consultorio: — riiuri
Ueutlai, uas d lj2 as 11. -

ims 1|2 as ■»
Resideuciu; Aua

.4». leiephone U. ifca1

GAB1I4ETE DENTaRIO 
A., BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Aspecialista em extracçõe, 
do dentes. Tratamente de 

Stomatite.,
Abcesessos e fisfwlsa em orf 
gem dentaria, ' 
Dentaduras i .» 

mica) i^-ciaes 
Consultorio: 
Marinho n.
Praça Barão de tiu«r»u’na

A VULCANISADORA
(Systema “Goodyaer")

Serviço de absoluta confian-
*------ Va "—

Rua Saldanha Marinho, 7

DR. MUI*0 XAVIER 
MULLER

mtdico diplomado pela Fa­
culdade de Medicina do lU» 
de Janeiro. EspecialistaJ-ra 
Partos e Clinica Geral. Cen 
sultas na Farmacia BrasB 
Rua Balduino Taciues 81, 
riamente das 14 ás 16 hor

— HOTEL IKANZE 
Av. Fernadej ^nheirO» 7 
Dirigido peio upriet»rli

— Ernesto Franze 
Proximo á estação leir^ 
O melhor o mais 
situado botçt da FrincR 
----- dos ' 'ampofi

, HARMACIA E DROGAI 
MINERVA

.adição da ferro e 
iciua mechanica. 
alquer serviço peste ramo.

, t,. de Dezemoro n”. 19 
•‘rcximidaties do Hotel

Franze

BAR ESMERALDa 
Rua 7 de Setambro n». 77

Especialidade cm CHURRAS­
CO e VINHO NACIONAL.

Diariamente camarao, bifes 
completos, empadas, pasteis, 

etc. — Chops e Cervejas 
 G. Daniel Schramnt ■— 

proprietário

CTIARUTARIA IDEAL 
Rua 15 de Novembro n° 32 A. 
Agencia Ue Mensageiros —— 
Ensrataria — Artigos pa a 
Homens Apparelhos e Lar 

minas “Gilette” . . . . 
'2_  perfumarias —■_—• •

' João Vargas «e Oliveira

.R. JOSE K. DE OLIVEIRA 
Clinica Medica Veterinarta

Rua Augusx» Ribas, 115
■C»*♦»»» 11 HC»H I I K "1'1

ESCRIPTORIO 4c AdV0- 
------ ÇACIA ------ 

Manoel Soarep do» Santos 
Rua Augusto Fábas, 63 

Caixrt Posljil 165
Ponta tlrossa — Paraná i

COSTURAS 
n’ rua Coronel D*1, 

n. 47 (esquina F"° 
acceitan-se encotn 
costuras para sc...»or31 
rreanças.

FUNDIÇÃO PI

sua 
incomparável.
Sucessora da conhecida niar* 
ca PALMEIRA, Industria Na­
cional 
Registrada

TINTURAR1A 
Lava, Passa, e 
Processos Mais 
Com Machinismos Movidos a 
Electricidade. Lava e Refor 

ma Chapéus de Homem.
Ahncxo: Casa de Banho, com 

ínsitallaçõ^s de banho de 
------ vapor ------

Rua Paula Xavier, esq. Ma­
rechal Deodoro

DR. J. DE PAULA 
»^nças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta
Consutorio: Ví? ÍT.
vembro 42. Das 14 ás 17 
Residência: rua .ugusto Ri­
bas, n. 14.

DR ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA

Medico
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro
ConsuHorio: Ktia 15 de No­
vembro n. 43 i(eiu frente ao 
Folo Weiss). Das 9 ás J9 e 

das 3 ás 5 hora»
Residência Rua Cel Bitten­

court n. 15

CHAPERARIA CHA1BEN
Rua 15 de Novembro nu 18 1 Exclusivista do afamados 

Chapéus “Ramenzoni” —
.. Gravatas, Camisas, e*".

i \B. DE CALCADOS 
 LAS --

...___ 0 o o ——
José Las —

' .dçados para homens, das 
mais afamadas fítoricas do 

iz. Especialista em calçç- 
dos finos para senhoras 
.tigos de couro, Malas, Car-

... teiras, Bolsas, etc — 
Buc 15 de Novembro, 38

Fabricas cie Foices 

G|ARANT1aS 
A foice marca 
“P” registrada o 
a única que ofe­
rece todas as ga­
rantias aos snr», 
lavradores Pc13 grande re£ist.encia e $

Operações cm Geral — Mo­
léstias dos olho ouvidos **a- 

riz e garganta
Dr. CARLu» MAUEíDO

Dr. ANTONIO AMARA^TE 
Diplomado pela l f aculdade 
do Rio de Janeiro em 1917 

Cirurgião do Instituto de 
medicina c cirurgia do 1‘ara- 
na em Curityba e da Sarna 
Casa de Misericórdia do R10 

 de Janeiro —■—
Consultas das 14 as 16 horas 
Rua 15 de Novembro n. 1» 
Sobrado — Ponta Grossa

marmoraria ponta- 
 GROSSESE — 

(Fuffõada em 1921) 
João Varassin & Cia 

LargffPrõf. Collares, 1 e 
(Frente dv Cemitério)

Concessionária dos mármo­
res de Castro. Officina de 
mármore movida a electrici-

— dade —
Qualqter trabalho em már­
more o granito — Escada­
rias, Pavimentes, Rerostimeu 

tos, Pias, ele. Tumulos, 
— altares. —

Fabrica de Ladrinhos: — 
Ladrilhos de padrões moder­
nos _  Mosaicos — Granito
artificial — Serviço de Gra-

— nitina. —

 sob n. 29.214 
Pedro VVerncr & F uitos 
Ponta Grossa — Paraná

.x.A-.ARiA VENDRAMl
------ O O c ---------

casa yieicnda pela moci- 
í.Lr c.iganle da "princcza 

. uos Campos”. — 
asenuras finas, naciouaes e 

estrangeiras
Íiiíj 15 de Novembro, 44

JULIO HATSCHBACH
Casa fundada em 1897

.'latia:  Arreios, Arrea- 

...s, Selins coréias e demais 
artigos do ramo.

' apataria: — Botinas, Sapa- 
t es, Chinellos, Botas 

montaria, etc 
CORTUME RIO BRANCO

, i apuram-se couros em cro- 
'•> ->, tanino e pedrr hume

r spec.aüdade cm preparaçao 
 de pelegos —

v. Vicente Machado, n° 1/ 
Caixa postal n. 63 

Vicente Mntti & Cia-
Avenida Vicente Machado, 60 -- 62 

Telegrartmas: “Molti” — Telephone, 3-3-8 Caixa
— postal, 14 —

— Amazem de Seocos e Molhados Í
 (Atacado c Varejo) —

Conservas  Bebidas finas — Secção de Açougue com 
etftreposto de vendas do Frigorífico Paraná, dos procui- 
ctos- Carnes — Salames —Carne de Crrneiro e Galli- 
nhas limpas — VVienerwuCst — conservados en gran­
de efrigerador “SERVEL” — Secçã0 de Padaria, com 
Pães, Bolachas, Balas, chocdlates, etc. - MOINHO do 

iegualavel Café **ZENY’. _

Notáveis médicos aconselham 0

EUXIR DE NOGUEIRA
Do Ph.-Ch. Jodc da Silva tíilvei’0 

COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPH1^
5 Grande Prêmios — 5 Medalhas d« Oat‘>i

MEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS

ASA R 1 S K A L L a| 
o o o --

dua lã de Novembro ,29 
Calçados fino;; das mais re- 
.aladas procedências. Cal­
çados sob medida, para 

 senhoras — 
JHiciaes de absoluta com' 

petensãa

DR. COSTA MAU
Gltr-ica metltca e tie crianças- 
V Aisuilas uas 3 as u. Plu‘i- 
x-.aeta "Mienrva". itesme-.- 
tia i de aeieiimro n. no.

■ i ' r>.. Novembro n°. •' ■
..,s “Frelange” —■ 

Caixa. L
.... r ::s_ Louças — Ma-,

 Ferro em bana' 
Tintas — Oleos — Ci­

ntos  Artigos Phologra- 
 phicos —

Depositários das 'iintas 
“A G F A * 

Vara tingir------

Conselhos sobre a
(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIAES)

— A syphilis 4 uma doença gravíssima, muito 
para a própria pessoa, para a familia e para a

—■ A syphilis têm prefereneia prtos vasos (aneuris1*1 
systema''nervoso), paralysias t> loucura. a

—■ A syphilis í multo contagiosa; tenha ob 
seu proprlo uso separados; evite beijar 
amigas. '

frCafés e Confeitarias

CAFÉ ALHAMBRA
Rua 15 de Novembro n. 42

ALFAIATARIA 
elegançia 

de
Abrão Gurtstein 

(lua Santos Dumont, 107 
,r. frente a Padaria Gtoria 

Techiiicos competentes.
PREGOS MOD1COS —

Consultas pelo Dr. Ha

LIVRARIA UNIVEESAL 
 0 0 0 —-

— Moro éi Martins — 
Typograpliia, Papelaria. 

_ Encadernação —-
Annexo uma secção de 
alnprel de bom; livros 
h a 15 n° 31 — Phone 356

>  Forbeck ‘ Cia ------
J Praça Barão do Rio Branco 

Ofíicina mechanica — 
positarios dos pneus Goo- 
dvaer” — Stock permanente 
de peças Chevrolet, legitimas

artiiur gomes
Rua 15 de Novembro, 13

Cx postai, — Phone, 265 
Agent.a das Loterias do 1 a- 

___  raná e Federal ----ç- 
Charutaria e Engraxatana

Encontra-se cm todas 81 

macias e Casas de Pe‘ 

rias e no Interior do

C A S A PROGRESSO 
--------o 

/i liaiataria
de l2. ordem — 

Arligds para homens, perfu­
marias finas, etc.

R”a 1”' e ^ovembro. 12

F. Bittencourt & Filhos 
Rua Gommendador Miro,, 82, 
iOLDA OX1GEN1A — CAR­
GA de ACCUMULADOHES 

 MECI1ANIGA de AL 10- 
MOVEIS em GERAL_ —

AGENCIA e OFFICINA 
“CHEVROLET”

ftS
® F MEIHORTSbicicletas

Para Vós, Senhoras
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RABIO

Interoceán
é a malhar

PARA >o

Tom

propriedade ' mosa, e ameixas pretas.

Ponto especial e1

casa portuguesa

A justa de domingo é para 
o campleão da cidade uma 
das mais difficeis jornadas, 
porque o alvi-verde, em sua 
cancha é um contendor ag- 
gressivo e perigoso, que n° 
campeonato anterior, inflin- 
giu ao alvi-negro uma der­
rota, que que quasi o fez per-

_j fundo do 
rio e depois de mui|tos esfor

não se pode prestar a servir 
_i rodovia movimentada 

como é que demanda a La-

EUENCIA 
PASSOS 
N4S BÔABãRM ACÍ> 

[DROGARIAS .

dar, os passageiros do ca­
minhão poderam alcançar as. 
margens do rio, assim como 
o balseiro. As meijtadorias 
ficaram grandemente dani­
ficadas, bem como o cami­
nhão, que foi retirado do rio 
com juntas de bois.

Urge que a Prefeitura de
i 

nova balsa para o rio Iniba- 
hu’, pois a alli existente não

Grandes descontos em vendas por 5taca22

necessária para o desenvol­
vimento de suas jogadas, o 
Olinda ja ambientado o ata­
ca ferozmente, levando a 
suas hostes, muitas vezes, a 
confusão e a derrota.

Conhecendo o perigo que 
o espera, o alvi-negro tem

brada, por cada libra que de-

Dessa forma, a cadeia nao 
sendo mais esse “mar de ro­
sas” visitado pelas damas ca­
ridosas, que enchem o mal­
vado de, gulodices, o crime 

I soffrerá um duro golpe. >
Ah! uma pequena medida 

, desta cá »as bandas da gente 
de coração “agua morna' ...

Ver para crer!

O motivo da venda será initeessados, 
os qaues deverão intemier-se

publico que, endo um filho de nomo 
Pereira padecendo de um inccommo-

do recõrridoa alguns dos mdhores facultativos de Pem- 
tas, a ponto de queimarem as feridas, r 
colheu, e !•--------  . . „
“Peitoral de Angico 
pharmaceutico dr. Domingos di( vek fi-
meiro vidro conseguiu, osjneihores resul.ados posme.s 
cando curado i- 
ra que chegue ao 
sa

preparado com esmerado cui­
dado a sua forte phalange 
para o prelio domingo, dese­
joso de impor-se ao Olinda, 
afim de tirar revanche «a 
ultima derrota que lhe influi 
giu o esquadrão periquito.

Os Olindenscs, por outro
lado, querem reproduzir •' 
poeza do camjpeonatot ante- 

í rior, por cujo motivo se es­
pera, que o embate Olinda x 
Operário, será, no p^inl 
domingo um prelio renhido 
emplogante.

E de facto, o criminoso, 
se foi condeninado, ficará 
num presidio durante uma 

.serie de aunos, livre da tor­
tura de pro<- ■■■ emprego, li 

I vre das perseguições poli- 
1 ciaes, livre da lueta doloro-

cados è muito claros. Cada explicado aoAst

1 - —. prio para qualquer ramo de nesto Vilela, 61.

O I 
ANGUS

ornmai
.der o almejado titulo máxi­
mo.

I Assim, se o Operário tem 
,a oppor ao Olinda, uma es­
quadra fortíssima, que é um 

j verdadeiro mosaico de cracks 
! este, por sua vez possue um 
’ esquadrão treinado e harmo­
nioso, que alem disso lera a 
Vantagem de ir actuar em 
ambjente proprio, isto é, em 
seu camfpo, que devido as 
suas dimensões diminutas 
exige, que os quadros desen­
volvam um jogo de teçhnica 
adaptada a elle ressas con- 
dicções enquanto os adver­
sários procuram a adaptaçao

iSjucronistaís... !
O AUTO POLICIAL N". 1? i 
E’ o film que o Eden exhihi-i f( 
ra hoje. Tim Mac Coy, num 
genero differente em que se 
sahe bem como sempre. Ai- 
gumento policial em torno 
da Radio Patrulha, numa de 
monstração d;; eíficiencia des 
te serviço, como todos os re­
quisitos de agrado: amoi, 
emoções, romance, audacia, 
perseguições, castigos e o in- 
fallivel “happi ending”. Tim 
Mac Coy e Evelyn Knapp, sao 
os principaes neste lindo 
film da Columbia.

n caminhão carrega- 
3 com mercadorias te 
^ssagetros foi ao fun 

da da ria!
? dias da semana passa-. submerso; os demais só pu- 
I sr- Mario Pupo empre- (deram fazê-lo no fundo do 

.u Wiia de suas periodi- rio e depois de muiltos esfor 
lad fns desta cidade para ços. Como todos sabiam na- 
. ll" Bonito, no caini- 
otle sua propriedade. 0 

nlein de bastante car- 
o com mercadorias, con 

pessoas. Chega»- , 
p riü Imbahu’, o sr. Ma-j 

91’0 procurou atraves-
, Pei0 imjco mej0 facul- 

•os vfapntes: com uma 
’ balsa. Até, mais ou U1((C MUV „ —
s> á metade do rio, não. Tibagy mande construir uma 
e novidade. Dahi por 
e> porem, a balsa, mai | „„, ----------  —
Cnmo é, começou a ce-r offerece nenhuma garantia o 

ao peS ) d() caminhão ® i-ãv 
I 8a. Alguns passagei- uma 

iP°?rarartl abandonar o j como é que < 
blo antes de ficar estdl geado Bonito.

Nâc convem Oesesoe-u
Após os mãos dias, se suecedem os bons. A prova - 

refragavel desta verdade esta no eloquente ates­
tado do conhecido cidadão Porfirio Joaqwm Perer 
ra pela maravilhosa cura operada pelo Peitoral 
de’ Angico Pelotense, em seu filho Joaquim.

Porfirio Joaquim Pereira, penohrado do mais elerno 
agradecimento faz publico que, endo um filho de nomo
joaqum Rodrigues Pereira padecendo de um inccommo-
do bastante grave na gargahta, ha.mmsdeJ^nos, cU* 

to de queimarem - nenhum resultado
tendo recorrido por copselhos que lhe deram ao 

j bxj”, preparado pelo popula
Domingos da Silva Pinto, logo no pri-

radicalnw>nte como o segundo vidro, t, \ ‘ 
3 conhecimento do publico e a quem po - 

interessaW virtudes deste grande “Peitoral de Angi­
co Pelotense faço este attestad0 com minha fimia. Mo ; 
te Bonito, logar dos Tres Capões, 2°. dislricto do ■ 
«Pio de Pelotas. Joaquim Pereira

Confirmo este attestado Dr. E. L. Ferreira de Ara< 
(Fir,"£ie«“a“N'1n «e Março de 

tajsiliwf Uroflaria üsflwa filteSMSn f  Vende-se em t“*i» ' parte
—io como, para morajtla 

. Situada UO gi airnv . -------- .
no cento do cemercio da a- 

i venida Ernesto Viiella, n. bl, 
com todas bemfeitorias necs 

Isarias. Poço superior, a agua 
Ide primeira qualidade. Jun- 
I to á Casa, um quintal que

- verdadeira beleza, com al­
vores de fruetas de todas qua 
lidades e de valor: kakis e 
maças de diversas
des, pés de cerejas, a.é da 

i Rússia e muitas outras
- jctas bem como peras de me-üccasific ihor qualidades, laranja mi

Vende-se uma 1 
de primeira ordem; uma 
Casa ineira de material com 
dez comodos, bem envidra-

Kemai PsEhà e os sen 
tenciapas

inalai? <sa ante a pergunta terrível: 
onde comer?

> Agora não. Está descança­
do. Está socegado. Tem tu­
do á mão. Cama, roupa laví* 
da e comida... A cadeia, tal 
como hoje é constituída, tor ------ —

™" a”im’dor’ “i Negocio de
I Pensando nisso Remai Pa- 
| cbjá resolveu que os reclu-í 
I sos turcos paguem  sua ma­
nutenção no presidio.

! O Estrtlo não tem obriga­
ção de sustentar vagabundos. 
Aquelle que não ™
mesmo que não q. - 
gar, soffrerá uma multa <io-

Ha poucos dias, um 
Idro, interrogado pela repor- 
i tagem carioca, sobre um cri- 
me horroroso por elle prati- 

(cado, ante o assombr do re- 
I po.-ter pela sua fleugma ex­
clamou : ,

“Quá “sco” moço. Ago­
ra eu vou descançar. Dez 
annos nas costa do gover­
no” ...

Ampeanata da cidade j 
Olinda x Operaria

Caj|1Po do Olinda E. C.,- A justa de domingo i 
Ln° proxüno domingo, o 
P de uma das mais em 
F*tes pelejas do turno 
^Peonato de futebol da 
F’ pois, nelle luetarão, 
fc'°Aadas esquadras dos 
[^.OHnda e Operário

mts.

metro

Par

firmes

caixa

1

carretei

novelo

Peça

metro

mesa

Grandes reduções

vidro
,lats>

cores 
idem 
cores

J900
2^000
11000
2$000
31500

10S00Ü
12$000
l$800 
2$00ü 
2$0v0 , 
4<p50O

6$000 
6$800 
7$560 

128000 
88000 

13Ç000 
148500 

88500 
128000

423000 
4$500 

225900 
268500 

38800 
58500 
63000

8400
8500 

1841K» 
2$0u0 
18000

8100
8600 

28000 
18'100

3850..
8500 

18580 
28000

8700
8703 

58500

18100
18800
23800
28400
28000

105 500

côr para senhoras 
idem, idem ....

1
, 1

1
1 

metro

1843' 
28.V 

128000 
98000

lonlarde Japonez solteiro . 
para casal  •. • 

linho, pa lenções solteiro
248000 
98300 
88500 

368000 
13000 
8900 

18600 
13400, 
23500 
2$600

■ 28000 
43800 
13000 
15100 
13000 
18300 
18300 
18800 
13900 
23000 
23000 
23800 
25200 
33600 
33800 
3321'0 
18200 
13000 
18800 
18200 
18400 
28000 
23000 
18800 
23200 
13800 
23800

Yôyô, extra, „ 
Bonets casemira lã p*. ttap®tes 
Sombrinhas 
'4em pretas

Colchas seda extra idem, RP® 
Cobertores cinza granida® . . • • 
Acolchoados 
Idem idem, 
Cretone, tipo
Idem, idem, para casai . , •. . • 
tem côr idem, idemM a lixaria

e nada mais ...
dot atacado e a varejo

VAREJO

Linho,
Idem
Para . e, 
Idem, idem de seda ’, » * ’ # . .
Valenciancs, desde peça ••••<•  ....................; ’ ' ' * _ 1 -1 '«> <3Pelucias e wais Pe?licias
Lisas, largas todas as cores . . . . . 
Floreadas idem desenhos modernos, desde 
Idem, idem Alemãs, para Klmonos 
Crenon Japonez idem, láem 
Cachás, ultima novidade . 
Idem pura lã larg. 1.50 .

Zefires
Riscados xadrez bons  
Idem, idem enfestado da Fabrica 
Idem, idem especial 
Idem, idem extra . . 
Fustão "Branco bom 
Brim idem, idem ..
Opala, todas as cores, larg. 0,80
Linho imitação, cores firmes, larg. 0,80 
Idem, para camisas Integralistas . . .. 
Brim idem, idem . . 

Teciuos de seda
Lingerie especial, pura seda, 
Gorgete idem, idem . . .... 
Crepe Gloria idem, Larg. 0,10 , 
tvíongol Maravilha idem Larg.0,90 
Sedas listradas para vestido e camisas 
Crepe Japon (preto e braaco) .. , 
Sultana preta, puara seda, p*casacos . 
Lingerie estampada c| bclâahas . . 
Georgete idem, pura seda, larg 0,90

Ãoapas de cama
Atoalhado branco de 1* Iairgl,40 
Idem cores idem, idem .... . 
Colchas para solteiro .  

brancas idem, idem .. , 
fustão Matarazzo p‘car«!

arranca-toco . .. . . 
escuro diamantino . . 
idem e de cores . . 
kaky artigo especial 
Alpaca legitimo . 
tipo casemira .. . 
casemira Italiano .

Panamá bom, todas as cores 
” extra idem, idem . . 

Luisine de 2a todas as 
” Ingleza, idem, 

Etamlnes estampadas.
“ ” finissim'.^ rnem
“ ” extra idem . .

” tipo Suisas idem . .
“ ” lisas todas as cores

cores, aspeciafis .
listradas para camisas . . .,

” com seda idem, „ 
para camisa», as mais finas . 
para pijamas idem, . , 

cspeciaes para camisas

33300
33300
58800
83000

123000

tudo nesta proporção de preços

Meias xadrez fantasia p*. homens . . . . . 
seda idem, idem  

” fio escosia idem pa suras  
” idem. extra idem  
” seda fôscas idem, idem .. .. .. .. 
” idem malha 64 idem .  
” ideni; idem  

Camisetas brancas e marrom p* rapazes . , 
Idem listradas escura pa homens . . ... 
Idem, idem para homens .  
Idem, grossas. idem idem • •Perftiraaria.
Sabonetes Gessy . .  
Idem perfumados .. . . .. o • • • %j. 
Brilhantina superior  
Talco perfumado . . .  
Pó arroz Lady ...  
Idem, idem Rany  
Idem, idem L’brigan de Gal(y

LINHAS
Branca e preta, p?ra coser. .. .. ...,
Cores idem, idem,  • • • 
Branca, carreteis grandes, p». b ordar . 
Orion, em novelosfendas

branca  
cores . . .  
combinações

Tecidos oe
Morim Ave Maria  - - PeÇ<~ 18
Algodão índio ....
Alvejado bom
Algodão enfestado larg. 2 mts 
Chitas, largas, cores firmes, 
Brim

Trcolines, todas as

Vendas
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Números pensacionacs por artista?

línt=H

Para o iweffi fe 1935
»jra

Casino BiasilI

Prata Zacarias no. 614

(D.) — Está mar-
ciara e escura

a verdadeira cerveja para o

Machmasà vapor

Vende-se as seguintes:
é credora de de

1

Progresso
que

. Novembro 12 Ahi Vem a Marinha

QUER GANHAR SEMPRE NÃ

como outra, 
conto de réis, 
o mesmo em-

1
1
1
1

Operário Ferro- 
viaríô E. Clube

o
8

Confortável sa 
de projecçÕeS-

1

Massa falida de 
Antonio StElla

Em 21 de 
de acordo

Leilão Jdos bens per­
tencentes « Massa

Os melhores equi 
pamentos sonoro

Etnp.sgado com wc- 
ceiso nas ansmias e 

cbiiv&Jescenças 
TOW' SOBERANO 

DOS (HJLMÕCS

RIO, 
lornaes
• ícFarein.

O snr. Getulio Var 
gas viajara no

Decretos do 
governo du E 

tado

ta praça, hem 
de mais de um 
de juios sobre 
prr.stimo.

Maria Turca
innumeras firmas desta capi­
tal, pois tem grande sonnna 
distribuída em empréstimos 
feitos sob garantia. Ignora 
se, entanto, a quanto monta 
a sua fortuna, pois a «rgen- 
taria faz disso absoluto se-

Sempre novidades.
Aberto desde as 21 horas

Completo serviço de restaurante 
“a’ la cart“ por preços 

modicos

Sabonete da Perfumaria «Roger Che- 
ra ly»». Puro corno a pureza de *Sady 
Godiva». — Domingo destribuiçõo de 
amostras no Renascença e Eden.

E, em consequência 
disso morreu ante 

hontem

Tomou potassa 
uma vez,..

Já se acha a vendã a tradicional 
cerveja

do pharm.-chim.

JOÃO DA Sim SILÍtlBA

na próxima qurata feira 
do corrente, ás 20 h01 
afim de elegerem a 1,1 
administração para o Pe' 
do social de 1035-36, de <- 
formidade com os dispo! 
vos dos estatutos.

ENFRAQUECEU-SE 7
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no peito?
Use o podtroso tonico

VINHO CREOSOIMO

perfeito technico na arte de vestir.
Desta maneira está crrto de que continuará 
a corresponder da melhor forma possível, a 

pr, oreiicia que goza de sua enorme
• freguezia.

Assim, a guerra entre />s

GURITYBA, 7 (De n<* 
succursal, pelo telepW 
— Entre outros, o sr. gd'’ 
nador do Estado assig» 
hoe os seguintes decretos

— nomeando Bronrt 
Kronski para exercer o cl 
go de prefeito de Mallet; 
Joveleinc Ferreira 1’ad 
para effectivamente reger 
escola da Serraria Klass, í 
nicipio de Palmeira; — 
professora normalista Ada 
Franco Nogueira para re| 
uma das cadeiras do drj 
Escolar Correia de Fre? 
de Ribeirão Claro.

0 Liquidatario da Massa 
Falida de Antonio Stéla, de­
vidamente autorizado pelo 
Exmo Snr. Dr. Juiz de Di­
reito da Ia Vara, faz saber 
a todos que interessar pos­
sa, qud no dia 21 as 14 ho­
ras, venderá em franco lei­
lão os moveis e mercadorias 
pertencentes a Massa Falida 
acima, como sejam: chapéus, 
palhetas, colarinhos, grava­
tas, manequins, cabides, mo 
veis de vime, armações, pa­
ra negocio, balcões, e diver­
sas outras miudezas que po­
derão ser examinadas no. dia, 
no deposite do liqidatario, a 
Avenida Bonifaeio Viléla n- 
24 onde será realisado o re­
ferido leilão.

Ponta Grossa, 3.5.1935

Liquidatario
ÍASonim m«lj»done

As originaes 
palpitar. AVenturas que erjhusiasmam.

RIO, 7 .
dada a data de 17 do cor­
rente para o inicio da via­
gem do sr. Getulio Vargas, á 
Argentina. O couraçado “S. 
Paulo”, acompanhado de uma 
esquadrilha de 10 aviões, dei­
xará naquelle dia a bahia d° 
Guanabara, chegando no dia 
22 a Buenos Aires.

De ordem do 
te convido a todos 
socios quites para compare­
cerem á Assembléa Geral 
Ordinaria que se realizará

Esta, por sua vez, mantem 
a mesma attitude, tanto que 
foram mobilizados os regi­
mentos do 23 de Março 23 
de Outubro, bem como as 
classes de 1913, de 1911 e 

i 1914.

sr. Presiden- 
os srs.

Ver e tratar com Paulo 
Canto, Julia VVandertey n. 
11  P. Grossa.

A mulher de nome Aracy 
Rodrigues, mais conhecida 
pelo appelido de Morena, « 
que vivia numa das pensões 
alegres da cidade, tomou po­
tassa vai> para oito mezes.

Foi salva a muito custo., 
Ma», as consequências fina­
ram a minar-lhe o organis­
mo.

Ante-hon|tem, ao meio dia,, 
Aracy Rodrigues falteceu, 
sendo enterrada hontem.

j u ■ ’ > in- 
teruacionaes e innumeras Girls vindas 

do Rio e S. Paulo.

a verdadeira cerveja para o çon- 
siimo durante a ESTaÇAO INVeR- 

NOSa

14 cavalos
20
24 ”
65

0 Jnão Bomes se 
ré □ novo Ministra da 

Guerra
vel de um magistrada 

da capital
Um alvará de soltura que parece a obra de 

^anta Eugrada
Faz hoje 17 dias que o sen- Be celebrizando por uns con- 

Alfredo Kunioski 'tracensos que não se exph- 
foi perdoado do resto da pe- cam: O juiz da 2.» vara de 

’ ------ A" z'----- i manda soltar
i, exarado em decrelto os assassinos e ladrões con- 

.. .. ----- _■— fessosij e estoutro da capi­
tal, cochila, ha 17 dias, sobre 
um alvará de soltura, qud 
sonegado, assim, está contra­
riando, por negligencia in­
admissível, um acto constitu­
cional do governo! 1

O Superior Tribunal da 
Jusitiça precisa dar um geitO 
nisso...

Z8 mil japoriEZES pramp Negjigeiwa 
tas para embarcar pára " 

□ brasil

Procure d ivertir se no “Casino 
Brasil"

qual s. s. asseverou que o 
Exercito não se envolvería 
com a questão, era bastante 
exipressiv a.

O sr. Getulio Vargas con­
vidou o general Joao Gomes 
Ribeiro para substituir o ge­
neral Góes Monteiro. Aquel 
(e general acceitou o convite, 
devendo tomar posse do car­
go amanhã.

O general Góes annunciou 
que, tão logo se emposse o 
íeu successor, embarcará pa­
ra São Lourenço, onde Iara 
tuna estação de repouso com 
sua exma. esposa.

Ponta Grossa, 4 de ’ 
de 1935. j

João Annes Sob. — “ 
tario Geral.
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Or.i Mitre 2241 - Rosário (S. Fã) - (R«P ArponUnj

apitai deteve nas , 
cidade, quando es- 
u’a mulher •'onheci- 

alcunha de Maria 
Cond izida para o ’

do Paraíso, foi a Pe" 
reconhecida como sen- 
•istada argentaria. Em

->i encontrada
13 contos, que -

Alfaiataria de primeira ordem
commünicaçAo

OI >, • ietai io desta acreditada e conceitua­
da lí tbdaria communicaa seus íavorecedó- 
res, qu-? lá actualm-nte na direcção dá sec 
ção CL\' !L, o perito contra-mestre Paulista

CARNICCELLI,

ntes que poisam uccoirer aos vossos em- 
piegados, no exercício profissional.

Uíiia apólice da 
Ci . Ségqrança Industrial

A Cia. (íue po-stie a mais antiga e conceituada or- 
ganisnção neste ramç de seguros.

Vos Ifi<: uilui-á de todas as obrigações impostas pela 
relm ida J_ei. - Agente geral para o Estado do.Parana

HENRIQUE JQUVE
Rua Barso dó Rio Branco Nrs.2/Õ e 2ô3 - Fone, 1,132 
Sub-Agente em Ponta Grossa CELSO C. ARAÚJO 

Rua Augusto Ribas N. 101

-■ ..iirair
fior.
. Sabe-s
que não foi esse despacho a
< ausa da exoneração do ge­
neral Góes, e sim o fado da 
haver a maior parte dos ge- 
ncraes que se reuniram em 
i;eu gabinete, dias atraz, se 
manifestado contraria á opi- 

< fiião do titular da pasta da
Guerra em face do augmento

já agora, porém.

Inislré! taeráteii! Wta!
Maio de 1935 — DEVEREIS 
com n Lei n. 24.637, de 10 
de Julho de '934

deposjtT no Thezouro Federal a quantia de 
2<» A 200 contos ée reis para garantia destac­
ei

rão immigrar para aqui.
Acredita-se que aquel ia 

concessão não passa de retri­
buição á offerta do Japao, 
que se prompitificou a em­
prestar avultada somma ao 
Brasil.

Mendiga 2 argenfaria
S. PAUJ O, 7 (D.) A poli- 

i a desi a 
. tsuas d;

i lolava, 
ba pela 
iFurca.
presidio 
idiníe 
d> id
seu 
tira letra de
a p estai a a uma fi-nia des-j gredo.

Eden Theatro
Em preza J. Pierri 

O cinema preferido por excelencia.  
 Hoje - ás 8,30 Preços l$500 e í$000

Jovem e Sau
desenho

UirtualniEnte declara a 
Guerra entre a Italia e a 

Ethiap iai
RIO, 7 (D.) — Os tele- 

grammas que sc referem ao 
incidente entre a Italia e a 
Clhiopia mostram estar vir- 
ualmente declarada a guer­

ra entre os dois paizes.
O soberano do paiz afri­

cano fallou perante c parla­
mento de sua patria, reve- , Assim, t - 
lando intuitos claramente dois paizes é considerada 1“- 
belhcosos para com a Italia. evitavel.

sAdríãtísa

7 (D.) < Algurif) fdos vencimentos aos milita-
desta capital, ao no- res. A nota do general °ao 
, hontem, o pedido 'Gomes, então divulgada^n^ 

demissão do general Góes 
Moiit< iro do cargo de minis­
tro d 
lai g'.

O Aufo Policial N. 17
aventuras do Radio-Patrulha, num romanefe repleto das

Um trabalho inconfundível do ruluante e queuao TJM

Amanhã —> 2.a "Sessão Para Todos” — Preços populares com dois grandes films;

fi Dama ErrantE
FOX, com a fascinante Elissa Landi e VVarncf

liicioiiaí que estabelece cerj' Em consequência daquella 
las percentagens para a en-< i ordem, 28 mil japonezes P e tenciado 
Irada de immigrantes no ter-» param-se para embarcar pa- ( ---------- 

ra o Brasil. Entretanto, in- na acto d<) governo do ponta Grossa 
dependente disso, será esta- Estado>  - ----------- 1----
belecido em 332 o numero 21 de proxiinO fin 
de japonezes que, em taca e o magiStrado compe- 
da nossa carta magna, pode- qU# o dr. Antonio d<? 

--------------- - i Paula, ainda não expedio o 
alvará de soltura, máo gra­
do o director da Penitencia­
ria já lhe communicasse, em 
tempo Uitil, que o beneficia­
do encontrava-se na Deten 
cão de Ponta Grossa!

A Justiça Paranaense eslta

G erra, attribuiram 
o como consequen- 

gramma que os 
dç Cachoeira irar.s- 

1 áqtielle seu supe

ficrEdito ?m Udce
FOX, com John Boles e RoSemary Ames.

ti.a-FEIRA — O maior acontecimento do mezü! i
« Wk z Com George Arliss, Boris Karloff, Loreta Youhfc L

A Casa cic ROÍSCh Id dLOUXco homeÇns de Francfort, cujos pedidos 
dens para imperadores e reis e que fizeram da sua vontade o ‘padrão ouro’ do ,igts,

Execiição fiel de uma das mfcis palpitantes pelliculas da actualidade, apresentada P'|a consagrada UmOd

DOMIINGO  O espectáculo máximo, consagrado ao publico pontagrossense:
Um succefiso sem igual! — Interpretação de Jm»* 

ey e Gloria Stuart.

Príncipe dos Phosphoros
Gosado desenho sonoro

Eíco Louco Com teus Lábios
Desopilante desenho i

BJO, 7 (D.) — Apesar do a observação daquelle dispo- 
de approvado o texto consti- j titiyo da 
tucioiiial que estabelece cerj

Irada de immigrantes no ter4 
ritorio naciopal, o ministro 
do Exterior, sr. Macedo Soa­
res, determinou ao cônsul d° 
Brasil em Toki» que conti- ( 
nue visando os passaportes 
dos immigrantes que se des* 
tinarem ao nosso paiz. O ti­
tular da pasta do Extenoç 
declarou que assim  proce­
deu pêlo fadto de não estar 
ainda feito o calculo e nem 
traçadas as directrizes para

Oitiri rOfWUHA • F F L UQtí 
ucimeni» <• pu»ci, d«»C4»bi

CURITIBA


